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A República em Itália 
Pela Assembleia Constituinte itar 

liana foi eleito chefe do Estado da- 

quele país, o dr. Enrico de Nicola, 

advogado de nome, natural de Napo- 

les, que conta 69 anos e de quem 

muito há a esperar do sew talentoe 

da sua orientação. 

Já tomou posse em Roma com à 

maior simplicidade. 

  mim 

Até quando? 

Continuam. paradas obras de 

reconstiução do edifício do govêrmo 

civil, devorado por um incêndio vai 

para: quatro anos, 

Até quando? — pergunta-se, 

Sabe-se lá, Era necessário que elas 

se concluissem, que voltassem à pri- 

meira forma as repartições que an- 

dam espalhadas pela cidade, que o 

edifício, enfim, voltasse a ser útil, 

aformoseando o local. 

A quem compete lembramos que 

a terra-— Aveiro—merece que o as- 

assunto não seia descurado, 

as 

ip 

Gonferência 

Será pronunciada hoje, às 22 ho- 

ras, pelo considerado médico ilha- 

vense, sr, dr. Vaz Craveiro, que tam- 

bém é poeta, no salão das Fábricas 

Aleluia, sendo subordinada ao se- 

guinte têmas Ácerca da Semana da 
Tuberculose (esbôço dum programa) 

— Aspecto social desta doença =0: 

minimo que toda a gente devia saber 

sôbre Profilaxia. 

O assunto deve interessar por nele 

se focar uma doença que deve ser 

combatida sem tréguas e segundo as 

indicações científicas dos que, como 

o sr dr, Vaz Craveiro, têm autori- 

dade. para isso, 

———— SADIO 

uminação pública 
A nossa local do último número, 

subordinada a êste mesmo título, deu 

lugar a uma troca de explicações 

com o st. eng. Teixeira Robles, chefe 

dos serviços eléctricos pela qual fi- 

camos a conhecer mais ou menos a 

engrenagem à volta da qual giram e 

cujas faltas nem sempre se podem 

reparar de momento por a isso se 

“oporem. vários factores que teem de 

ser tomados em consideração. No en- 

tanto disse-nos o sr, eng, Teixeira. Ro- 

bles; pessoa amável, cortez, delicada, 

correcta, que. dentro das, possibilidades 

de que dispõe fará tudo para evitar 

reclamações, pois só o anima o de- 

sejo de bem desempenhar as suas 

funções sem atritos, perfeitamente in- 

tegrado nos deveres que sôbre êle 

impendem, 
Tendo escutado com a maior aten- 

ção: osr: eng. Teixeira Robles pro- 

metemos-lhe concorrer para o acom- 

panharmos “nos seus desejos, que são 

também os nossos. 

———=« GB IGE— — — 

Para trocos 

Vão ser postas a circular mais 

200 mil: moedas de 2$50 em virtude 

da escassez de trocos ainda não ter 

terminado, 
E—se calhar —não acabará jámais. 

Recordar, é viver, mas para nós. 

duas vezes. Por isso o último sába- 

do foi de alegria, de satisfação, de 

contentamento espiritual como decerto 

aconteceu com aqueles com quem 

comemorámos em Coimbra, no Bus- 

saco e na Curia os saudosos tempos 
de estudantes de Farmácia, 

A reunião durou, apenas, algumas 

horas e a ela só compareceram os 

condiscíputos Artur Lopes Soares, da 

Covilhã; Aníbal Guedes, de Alcobaça; 

Eduardo Ribeir», de Campo de Bestei- 

ros; António Antunes dos Santos e 

António Luís de Paiva, de Coimbra; 

Francisco Marques da Naia e Arnal- 

do Ribeiro, de Aveiro. Ao todo sete, 

ou seja o mesmo número de alfaiates 

que um dia se juntou para matar 

uma aranha... não e conseguindo ! 

Os farmacêuticos, porém, diplomados 

há 46 anos, sendo doutra tempera, 

não fizeram fraca figura... perante 

o almoço de confraternização servido 

no Luso. Honraram a apetitosa emen- 

ta do princípio até ao fim sem qual- 

quer auxílio que os envergonhasse. . 

Antes, isto é, já sentados à mesa, 

dirigiu-se o último conviva acima 

mencionado aos companheiros, di- 

zendo; 
E' hoje a quinta vez que nos reu- 

nimos para nos vermos e confrater- 

nizarmos depois da nossa separação 

de Coimbra, A primeira foi em 1925 

—um quarto de século volvido—a 

segunda em 1930, a terceira em 

1936 e a quarta em 1938. Aqui 

estamos, pois, os que puderam des- 

locar-se e vir, Mas não estão já al- 

guns dos nossos condiscípulos a quem 

a Morte levou. Deante dessa falta — 

de pé, amigos e colegas! 
Ao iniciarmos a nossa festa, lem- 

bremo-nos deles, Evoguemos os seus 

nomes e, um a um, chamemo-los ao 

nosso convívio espiritual — Silvestre 

Roque Massa, António Correia de All 

meida, Joaquim José Pereira, Raú- 

Leite Braga, José Fonseca, Adolfo Ro- 

drigues, Fernando Pimenta, António 

Marques Murta, Joaquim Gomes Si- 

mões, Albano Duarte, António de 

Abreu Campos, Tébar de Oliveira, 

Evaristo Faure, Eugénio Campos Pais 

do Amaral, Joaquim Ferraz de Car- 

valho, João José de Brito, Manuel   

Confraternizando 

  

DA ESQUERDA PARA A DIREITA: ANTÓNIO ANTUNES DOS SANTOS, EDUARDO 

RIBEIRO, ARTUR LOPES SOARES, ANTÓNIO LUÍS DE PAIVA, MARQUES 

DA NAIA, ANIBAL GUEDES E ARNALDO RIBEIRO 

José da Fonseca Faria —estes de que 
tenho conhecimento, 

Silêncio! Um minuto de silêncio 
perante as suas campas. 

E depois, a seguir: 

— Primeira forma! Vai principiar 

a festa, 
Esta decorreu cheia de entasiasmo, 

sendo lembrado o professor do curso, 

sr, dr. Fernandes Costa, a: quem fôra 
dirigido um telegrama para Côja, 
onde reside, e outro, de cumprimen- 
tos, ao director da Escola de Farmá- 

cia de Coimbra, sr. dr. Cipriano Di- 
niz, terminando o repasto com brin- 

des aos ausentes, ás famílias dos pre- 
sentes e exortações no sentido de que 

todos compareçam em 1950 às Bôdas 

de Quro que, por unânime determi- 

nação dos sete, serão comemoradas 

no alto Minho, dentro do Vaticano, 

de Monção, como há 8 anos, em dia 

de maré alta... 
Até à última gota contida na der- 

radeira garrafa de espumante que o 

criado ia dividindo pelas taças a 

animação não podia ser maior. De- 

pois tiraram-se fotografias à ld mi- 

nuta, tomaram:se, de novo, os carros 

e a despedida passou a efectuar-se 

nas Caves da Curia, pertencentes à 

família Marques da Naia, que gentil- 

mente recebeu os visitantes e os 

obsequiou, e na estância termal do 

mesmo nome deante dos importantes 

melhoramentos nela introduzidos: há 

pouco, 
O grupo a que nos estamos refe- 

rindo é daqueles cuja camaradagem 
se tem mantido sempre sem que nunca: 

a esfriassem os anos decorridos, 
Para honra sua e dos professores 

que teve. 

* be * 

O sr, dr. Fernandes Costa, lente 

jubilado da Faculdade de Farmácia, 
enviou de Côja, onde actualmente re- 

side, a António Luís de Paiva, um 

telegrama concebido nos seguintes 

termos: 

Abrace em meu nome todos os 

colegas amigos reunidos em festade 

confraternização. 
Sande e felicidades. 

  

'Visitai o Parque da Cidade 
    

Inquérito aos Elementos da Organização Corporativa 
A Comissão Parlamentar de Inquérito aos Elementos da Organização 

“Corporativa, antes de determinar a quem deve ouvir em depoimento oral, 

convida: todas as pessoas que tenham críticas a fazer à actividade quer 

dos organismos de; coordenação. económica (Institutos, Juntas: Nacionais e 

Comissões Reguladoras) ou corporativos (Federações, Uniões, Grémios, Sin- 

dicatos, Casas do Povo é dos Pescadores) quer dos seus dirigentes ou agen- 

tes, a prestar-lhe' a sua colaboração, 

sua séde — Palácio da Assembleia 

essas críticas, 

comunicando-lhe, por escrito, para a 

Nacional — os factos em que baseiam 

Por conveniências da Organização de serviços, que só a título excep- 

cional deixarão de respeitar-se, a comunicação deve dar entrada na Secre- 

faria da Comissão até ao dia 15 de Julho. 

Insiste-se em que deve ter-se presente que a única nota essencial 

que não pode faltar à comunicação é a enunciação precisa dos factos. 

Lisboa, 27 de Julho de 1946, F 

A COMISSÃO     Fogo ! 

Na madrugada de quarta-feira fo- 

ram requisitados os socorros dos nos- 

sos bombeiros para a Gafanha da 

Nazaré por sé haver manifestado fogo 

numas dependências dum prédio ha» 

bitado pelo comerciante Manuel Agos- 

tinho Neves Júnior. 

Compareceram os velhos, que esta- 
vam de serviço, e os de Ilhavo que 

localizaram, o incêndio que tinha 

tomado grandes proporções, evitando 

assim que se propagasse aos prédios 

contiguos, 

Os prejuizos ainda foram avulta- 

dos. 

| dualidades de distinção, que ouviram 

ANO 39.º 

Sábado, 6 de 

N.º 1948 

Julho de 1946 
  

VISADO PEL 

Rebentou a bomba! 
Finalmente, no dia 1, à hora mae, 

cada e depois de muito se ter escrito 

sôbre o lançamento duma bomba 

atómica na lagoa de Bikini, esta re: 

bentou, Mas os efeitos é que, segun- 

do as comunicações “dimanadas do 

local do acontecimento, não corres- 

ponderam à espectativa, visto só ter 

afundado 4 navios de guerra e da- 
nificado 32 dos 77 que para ali fo- 
ram condenados a ficasem sem con- 

certo, 

As experiênsias continuam, Ou me- 

lhor —as ensaios 

ESTRADA DE S. BERNARDO 
Continua cada vez pior o que 

constitui um perigo para os veículos 

que por ela transitam. 

Precisa, por isso, radical concêrto, 

visto de nada valerem os remendos 

com que julgam beneficia-la, 

ame 

O CALOR 

Começou a sentir-se a elevação da 

temperatura, o que não admira por 

havermos entrado mo mês das caní- 
culas. 

Em Aveiro, porém, temos a viração 

marítima que não deixa derreter as 

banhas.., . 

e 

DA PESCA DO BACALHAU 
Chegaram os arrastões da nossa 

praça, Santa Joana e Santa Princesa, | 
com carregamento completo do sabor 

roso peixe, dizem, 

Mas quanto à sua fieldade, conti- 

nuamos na mesma--não se digna 

aparecer, 

A CENSURA 

IMPRENSA 
Gazeta de Coimbra 

Entrou no 36,º ano êste confrade, 
que tem consagrado toda a sua exis= 
tência ao serviço de tudo quanto re- 

presente algo de Ínterêsse para a lin- 
da terra onde se publica, 

Felicitamo-lo cordealmente, 

  
  

  

Juramento de bandeira 
a 

Realizou-se, domingo, a rectifica- 

ção do juramento por todos os re- 

crutas de Cavalaria 5, tendo profe- 
rido, na devida altura, uma patriótica 

alocução alusiva ao acto o sr, tenente 

António Maria Rebelo. 

Do programa elaborado faziam 

também parte números de ginástica, 

ginkana de automóveis e motos, canto 

coral, luta a cavalo, ginkana hípica 
e poule hípica para oficiais e sar- 

gentos, etc. sendo tudo cumprido in= 

tegralmente, 

Assistiram, como é costume, as fa- 
mílias dos novos soldados e todus os 

oficiais com o respectivo comandante, 

sr, coronel Pais Ramos, 

No dia seguinte, de tarde, um es- 
quadrão daquele regimento prestou 

homenagem aos mortos da guerra dé 

1914, depondo um ramo de flores 

no monumento da Avenida Dr. Lou- 
renço Peixinho, depois de ter falado 

aos soldados o sr. aspirante Rocha 
Pinto, 

E' que os mortos mandam e esses 
mortos são aqueles heróis, alguns 

desconhecidos e ignorados, que na   Ingrato! .. 
Ingratatão!.. » 

Flandres e na Africa se bateram em 
defesa da Pátria, 

  
  

“AVEIRO EM FESTA 
Com o concurso de toda a diocese 

e o brilho que era de esperar, efec+ 

tuaram-se no sábado e domingo últi- 

mos as festas jubilares do sr, D. 
João Evangelista de Lima Vidal, ar- 

cebispo-bispo. de Aveiro, que trouxer 

ram à cidade muitos milhares de 
pessoas de todas as condições sociais, 

animando-a extraordinariamente. 

Foram iniciadas com; a abertura 

duma exposição bibliográfica e ico- 

nográfica, paciente e inteligentemente 

organizada pelo sr. dr. António Cris- 

to, seguindo-se-lhe os restantes nú- 

meros do programa, todos de grande 

relêvo tanto na parte profana como 

religiosa, 

Vieram assistir o sr. Ministro da 

Justiça, que entregou na sessão solene, 

realizada no Teatro Aveirense, ao sr. 

D. João Evangelista a Grã-Cruz da 

Ordem de Benemerência com que 

fôra agraciado, os bispos de Coim- 

bra, Pórto, Viseu, Helenopole, Gurza, 

arcebispo de Evora e dr. Oscar Car- 

mona e Costa, além doutras indivi- 

  

Vida diplomática 
=ge- 

Foi nomeado consul de 3.º classe, 
sendo colocado na secretaria do Es- 
tado, o sr. dr. Carlos Pericão de Al- 

meida, que estava como adido de 

Legação no ministério dos Negócios 
Estrangeiros. 

Regosijamo-nos com o facto tanto 
mais que o nuvo consul é nosso par 
trício, pois nasceu na próxima fre- 

guesia de Aradas onde possui família 
e gosa da maior consideração. 

Com: as nossas felicitações, muito 

estimamos que a sua carreira consu- 

lar seja das mais brilhantes. 

  

Quem espera... desespera 

Contínua, pelos vistos, a fazer-se 

sentir a falta de pessoal na nossa 

estação dos C, T, T. o que tem dado 

lugar a reclamações e aborrecimentos 
da parte do público, 

Ainda: há pouco se nos queixaram 

nesse sentido, salientando o facto de 

se encontrar, do lado da manhã, ape- 

mas uma empregada a fazer todo o 

serviço de expediente, 

ao sr. dr, Alvaro Sampaio o seguinte 
discurso : 

«Na qualidade de presidente da Cá- 
mara—e só nessa qualidade poderia usar 
da palavra neste momento e neste lugar 
—dirijo os meus cumprimentos a V, Ex. 
sr. Ministro da Justiça como digno re- 
presentante do Govêrno, e agradeço a 
alta distinção da sua presença nesta so- 
lene sessão em que se comemora meio 
século de vida sacerdotal, vida laboriosa 
e fecunda tanto em extensão como em 
profundidade, do nosso Arcebispo. 

A V, Ex* Sr. D, João Evangelista 
de Lima Vidal, querido e amado Arce- 
bispo-Bispo desta diocese, apresento, em 
nome do concelho a cujos destinos ime- 
recidamente presido, as mais rendidas 
homenagens e as mais vivas saudações 
pela celebração do jubileu sacerdotal de 
Vossa Excelência Reverendíssima, 

Aos ilustres Prelados que, com a sua 
presença, honram esta sessão, endereço 
publicamente os meus respeitosos cumpri» 
mentos de boas-vindas em nome da, ci- 
dade e da Comissão Central das festas 
jubilares do nosso Arcebispo, 

  

Meus senhores: 

Não me proponho fazer um discurso 
nem traçor o panegírico do ilustre an- 
tístite cujas «bodas de oiro» sacerdotais 
hoje aqui solenemente comemoramos, A 
sua vida, constelada de serviços à Igreja 
e à Pátria, decica o Bem e à Virtu- 
de,ã Caridade e ao Amor do próximo, ao 
Espírito e à Inteligência, carece de uma 
voz mais autorizada que a enalteça e de 
uma competência mais sólida que a glo- 
rifique, requisitos que se juntam na emi- 
nente pesso de Sua Excelência Reve- 
rendíssima, o Sr. Bispo de Helenópole, 
que, dentro em pouco, vamos onvir,icom 
elevado prazer, nesta soleníssima sessão, 

Por isso as minhas palavras pouco 
merecimento mais podem ter do que 
traduzir, com indiscutivel sinceridade, o 
orgulho, que neste caso não constitui 
pecado, que o concelho de Aveiro sente 
por contar o Sr, D. João Evangelista de 
Lima. Vidal no número dos seus filhos 
mais dilectos e prestigiosos, e manifestar 
a Sua Ex. o culto e a veneração que 
temos pelas suas excepcionais qualidades 
de bondade sem ostentação, pelo exem- 
plo magnífico que oferece a sua produ- 
tiva vida de sacerdote, pelo brilho com 
que sempre desempenhou as mais varia- 
das missões de que foi incumbido, pela 
pureza dos seus sentimentos cristãos, pela 
autoridade dos seus escritos e pela fe- 
cundidade da sua robusta inteligência. 

Disse «bondade sem ostentação» e volto 
a repetir, porque a bondade do nosso 
Arcebispo é inata, brota espontânea, é 
atributo superior da sua alma. E se to- 
dos os predicados de Sua Ex; nos pren- 
dem e encantam, é pela sua bondade 

sem artifícios que nos conquista, subjuga 
e domina. 

Um pequeno episódio basta para aqui- 
latar da ternura do seu coração magnã- 
nimo, 

Presídia, há anos,0 sr. D. João à dis- 

   

  Isto numa cidade,,.   tribuição de enxovais que, pelo Natal, 
é hábito realizar na; «Gota de Leite»,



E MD 

Drande Densão-Restauranto Beira-hi 
A inaugurar a 21 de Julho 

Edifício próprio, aprovado pelo Secrefariado da 

Propaganda Nacional — gua corrente, quente 
e fria em todos os quartos — Quartos com 

apartemant — primoroso seriço de restaurante 

ABERTA TODO O ANO 

COSTA NOVA DO PRADO 

ES A AS TS 
  
  

instituição de assistência desta cidade. 
Dentre as crianças pobres que foram 
contempladas nessa ocasião, destacava-se 
uma muito risonha, muito viva, muito 
robusta. O Sr. Arcebispo, atraido pela 
irrediante simpatia da inocente criança, 
aproximou-se, acarinhou-s e, muito na- 
turalmente perguntou à mãe, uma rapa- 

riga dos seus 20 anos, quem era O pai 

de tão lindo bébé. 
A mãe, enleada, pôs os olhos no chão, 

corou, mordeu os lábios, pelas faces ro- 

taram-lhe grossas lágrimas e abandonou 
a sala sem responder. 

Pois daí por diante e até o fim da 

distribuição dos enxovais, o Sr. D, João 

não sossegou, não pensou noutra coisa 

que não fôsse a pobre mãe envergonhada 
Ficou preocupado, inquieto, como se ti- 

vesse cometido uma má acção. E não 

descansou enquanto, passados dias, não 

levaram ao Paço a jovem mãe, que re- 

cebeu avultada esmola material e moral, 

porque as boas e confortáveis palavras 

também constituem dádiva preciosa E” 

deste quilate o nobilíssmo coração do 

nosso Prelado, 
Assim como por um pequeno osso se 

reconstitue o esqueleto dum gigante, tam- 

bém por um pequeno mas significativo 

facto se pode avaliar da ternura e da 

magnanimidade de uma alma. 
Mas à sua bondade sem limites alia 

Sua Ex.º um outro predicado—um ele- 

vado espírito de tolerância. Se a bon- 

dade é uma flor que nasce espontânea 

na montanha da alma humana, a tolerão- 

cia é um atributo dos espíritos bem for- 

mados. 
A intolerância, quer em política, quer 

em religião, repele e afasta; a tolerância, 

pelo contrário, atrai e aproxima, À in- 

tolerância coloca os homens frente a fren- 

te, como inimigos; a tolerância torna-os 

compreensivos e muitas vezes, acaba por 

uni-los no mesmo pensamento, A intole- 

rância gera o Ódio e o rancor e a guerra; 

a tolerância, pelo contrário, é fonte de 

entendimento, de compreensão e de paz. 

Há muita gente que confunde tolerãa- 

cia com fraquesa ou transigência de 

princípios; mas tenho para mim que é 

muralha onde se quebram todas as resis- 

tências e todas as atitudes agressivas, 

Foi com a sua bondade e côm o seu 

espírito de tolerância que o Sr. D. João 
pôde, durante meio século de vida sacer- 

dotal, e em pleno desencadear de pai- 

xões nem sempre favoráveis à Igreja, 

ver reunidos à sua volta pessoas das 

mais diferenciadas tendências ideológicas. 

Que triunfo pessoal isto representa | 

Se todos os sacerdotes fossem como o 

nosso Prelado, bons e tolerantes, puros 

e virtuosos, cultos e inteligentes, que 

grande, que enorme seria O reino da 

Igreja! 
Para servir a sua diocese não há sa- 

crifício que não tenha feito; para a enal- 

tecer nao há esforço que não tenha dis- 

pendido; para & prestigiar não há tra- 

balho que não tenha realizado. 
Hoje o seu sonho é à obra do Semi- 

nário, O nosso dever de reconhecidos 

por quem tão dignamente tem servido e 

honrado o seu país e prestigiado a terra 

que lhe foi berço, é ajudar o Sr. D. 

João, o nosso Arcebispo, a realizar e a 

viver êsse grandioso sonho. 

Foram bem modestas as palavras que 

dirigi a Vossa Excelência Reverendis- 

sima, mas nelas deixei transparecer a 

sinceridade e o sentimento amigo que 

as ditou. Que a nossa homenagem, à 

homenagem do povo deste concelho, que 

aqui represento, seja recompensa expressa 

do muito quejV. Ex.º,Sr. Arcebispo-Bispo 

de Aveiro,tem feito a favor da diocese 

de que foi valioso e principal obreiro». 

    

Qutro número do programa que 

nos merece especial mensão foi o 

cortejo folclórico das oferendas para 

o Seminário em que figuraram mui- 

tos carros, alguns artisticamente apre- 

sentados e todos de harmonia com o 

fim a que correspondia à sua encor- 

poração. Atravessaram por entre alas 

compactas de povo aglomerado nos 

passeios das ruas e largos, não dei- 

xando a multidão curiosa de apontar 

alguns mais dignos de serem admi- 

rados, 
Enfim: as festas de sábado e do- 

mingo marcaram em todo o sentido 

pelo brilho de que foram revestidas 

e pela maneira como decorreram, 

Ds d 

Rega das ruas 

Este serviço melhorou considera- 

velmente, estando agora a ser feito 

com mais critério, embora haja ainda 

deficiências fáceis de remediar. 

Muito bem. 

Atenção para a 4º página 

  

Merecida homenagem 
Ei 

Ao deixar, por motivo de reforma, 

a gerência da delegação da Vacuum 

Oil Company, do Porto, que exercia 
há anos, foi homenageado, no do- 

mingo, durante um almoço que lhe 

foi oferecido no Grande Hotel do Im- 

pério, daquela cidade, o sr, António 

Calheiros, que em Aveiro tem a sua 

residência e conta gerais simpatias. 

Assistiram à festa de despedida nu- 
merosos funcionários da conceituada 

Companhia americana, nomeadamente 
da filial desta cidade que se fez re- 
presentar por todo o pessoal, E' que 

o homenageado gosa entre a família 

da Vacuum de grande prestígio e da 

maior consideração, devido aos seus 

predicados morais, ao seu espírito 

justiceiro e à amisade que dispensava 

a quantos serviam sob a sua direcção. 

Por tudo foi justíssima a manifes- 

tação, devendo o antigo desportista e 

exoficial do exército com tão afec- 
tuosa despedida sentir-se orgulhado 

  

  

ao deixar o cargo por força das 

circunstâncias, 

Exames 

Concluiram o 1.º, 2º e 40 ano 
dos liceus, respectivamente, os alunos 

Rogério Leitão, Maria Ruth Sousa do 

Bem e Amélia Anastácio, filhos,respecti- 

vamente, dos srs. dr, Humberto Leitão, 

esclarecido clínico, Viriato Patrício do 

Bem e Manuel Carlos Anastácio, e tran- 

sitou para o 2.º ano de Direito da Uni- 

versidade do Porto, o estudante An- 

tónio Máximo da Silva Guimarães, 

filho do sr. Lourélio Guimarães. 
A todos, as nossas felicitações. 

  

O DEMGCRATA vende: 

-seno Quiosque da Praça Mar-   
quês de Pombal—Aveiro. 

O DEMOCRATA 

“CARAMULO,, 
E! denominada a primeira 

unidade metálica, construida nos Es- 

taleiros de S. Jacinto e pertencente 

assim 

'à Empiêsa Continental de Navegação, 

Lº que no domingo esteve em festa, 

devido ao bota abaixo que se realisou 

naquela praia com a assistência de 

convidados e de muito povo. 

O novo barco, que se destina ao 

tráfego comercial, tem linhas elegan- 

tes e é de magnífica constrncão, 

Mede 44,75 de cumprimento; 7,"20 
de largura e 3,740 de pontal, Des- 
loca 720 toneladas, tem capacidade 
para uma carga de 560, sendo pro- 
pulsionado por um motor de 350 H. P. 

que lhe deve imprimir uma veloci- 

dade de 10 milhas. 

A cerimónia do seu lançamento à 

água foi um espectáculo grandioso 

que empolgou quantos a ela assísti- 

ram. À madrinha do navio-motor, sr.” 

D. Maria Tereza Rocha Gonçalves 

Brochado, convidada a quebrar, no 

casco,a tradicional garrafa de cham- 

panhe fê-lo com tanta perícia que o 

Caramulo, impulsionado por dois 

macacos hidráulicos laterais magesto- 

samente entrou nas águas da ria, 

perante as aclamações da multidão 

que o saudou e do estralejar de fo- 

guetes, 

Acto contínuo foi oferecido ao pes- 

soal dos estaleiros um lunch, servido 

no club, onde compareceram os srs, 

Carlos Roeder, chefe das oficinas, e 

dr. Alberto Souto, gerente da emprê- 

sa proprietária, que usaram da pala- 

vra, enaltecendo o trabalho dos ope- 

rários, que é valioso, e salientando 

os seus esforços em prol da indústria 

nacional, que muito honram. 

Na Mata, para onde seguiram em 

duas lanchas os convidados, foi ser» 

vido, mais tarde, à sombra do fron- 

doso arvoredo, um abundante copo 

de dgua que decorreu com a maior 

satisfação, o que não é para admi- 

rar, pois os espumantes, que fizeram 

as honras ao Caramulo, sairam das 

afamadas caves do Borrocão, que pri- 

mam por bem servir, Aqui voltou a 

falar o dr. Alberto Souto e em se- 

guida o sr. dr, Eduardo Moura, advo- 

gado em Braga, referindo-se ambos 

em termos cativantes à emprêsa cons- 

trutora de quem muito há a esperar 

e ao seu orientador, o sr. Carlos 

Roeder. 

O Democrata, agradecendo o con- 

vite com que foi distinguido para 

assistir a mais esta cerimónia, deseja à 

Emprêsa Continental de Navegação, 

Lº, as máximas prosperidades, 

  

  

MARQUEM-S3 05 PATOS! 
Com o título— Letra morta—trans- 

crevemos da Linha de Fogo do ves- 
pertino diário lisbonense Vitória : 

E”, infelizmente, muito vulgar entre 
nós, certas medidas postas em vigor para 
protecção e utilidade do público cairem 
em desuso, passarem gradualmente ao 
esquecimento, 

Claro que não é fácil deixar de cum» 
prir disposições legais ou regulamenta- 
res, simples posturas, desde que a falta 
do seu cumprimento lese determinada» 
mente o sr. A., B. ou C. Neste caso é 
evidente que qualquer daqueles senhores 
— comerciantes, proprietários ou simples 
mirones da vida social—se apresenta ime- 
diatemente a protestar, à exigir o cum 
primento da lei, ou rimples costume, que 
o beneficia e lhe aproveita. 

Mas quando o preceito foi estabelecido 
para proteger esta grande criança anó- 
nima que é o público, quando não teve 
em vista proteger o interesse de uma 
pessoa ou de uma classe mas a comuni- 
dade inteiro, defendendo-a duma minoria 
de possiveis exploradores, então é certo 
e sabido que a inobservância, o desuso 
progressivo começam a Zrabalhar para 
que de todo se obter da memória dos 
homens. E 

Não faltam exemplos. Mas um, entre 
todos, nos acode ao bico da pena. 

Estabeleceu-se um dia que todos os 
géneros e objectos expostos so público 
para venda teriam de mostrar, em sítio 
bem visível, o respectivo preço. 

Parece escusado pôr em evidência os 
abusos que esta medida se destinava a 

reprimir. 
Numa época em que é indispensável 

manter a fiscalização dos preços—feita, 
não apenas, por agentes oficiais mas pe- 
lo próprio público—compreende-se à im- 
portância decisiva de colocar bem à vista 
os números representetivos do custo de 
cada artigo, A sua ocultação, ao contra- 
rio, facilita explorações e tranquibérnias 
específicas de cada género ou artigo, 
conduzindo sempre à possibilidade de 
enganar o comprador, 

Volta-se, em muitos casos, aquele ve- 
lho sistema de fixar o preço conforme 
a cara do freguês, processo que não tem 
nada de comercial, nem de honesto e! 
que se funda, ou pretende fundar-se, no 

    conhecimento sumário de certos elemen- 

Alberto M. D. Milheiro 
Cirurgião Dentista 

pela Faculdade de Medicina de 
Lisboa e ex assistente de seu tio 

Alberto Milheiro 

Doenças da bôca e Dentes 

Consultas às quartas-feiras e 
sábados 

Aven. Dr. Lourenço Peixinho, 217 

li AVEIRO 
CET SP EEE ME (1) ENO 
ame est ee e 

tos de psicologia que muito se asseme- 
lham às velhas artes de berliques e ber- 
loques, . 

Ora isto não pode continuar assim. 
Mesmo os artigos não tabelados devem 
ostentar o preço em sítio bem visível, 
embora seja crível que essa ostentação 
fira os interesses e a qodéstia de alguos 
lojistas. Tudo tem de ter o preço à vis- 
ta: o queijo e as canetas de tinta per- 
manente, Os sapatos e os charutos, os 
pratos da China e as compotas de Alco- 
baça. 

Estamos perante uma medida que visa 
a proteger eficazmente o público contra 
audácias ilegitimas, contra ambições que 

devem procurar um campo de acção mais 

vasto do que as algibeiras do consumidor, 
Em nome do público pedimos à auto- 

ridade competente na matéria que não 
desista: — queremos um cartãozinho com 
o preço ao pé de cada objecto exposto, 
E isto porque não queremos escaldar os 

dedos. 

Acompanhamos Vitória na sua re- 

clamação, porque desde sempre apoiá- 

mos o sistema do preço fixo, sem 

subterfúgios, de modo a que toda a 

gente compre com confiança, sem 

mêdo de ser explorada. A's autori- 

dades, pois, cumpre fiscalizar o que 

passou a letra morta, Fiscalizar e 

aplicar as respectivas sanções desde 

que se verifique o propósito duma 

inadmissível falta com fins deshones- 

tos. 

Empregada 
Precisa se até 20 anos, com boa 

caligrafia e que saiba escrever à 

máquina. Aqui se informa. 

Lavradores: 
Não comprem motobombas sem consultar os preços 

e marcas das mesmas à venda na 

Mercantil Aveirense 

Rendimentos de 25 a 45 mil litros de água por hora. 

Mercantil Aveirense L.da 
Rua do Cais, 19-AVEIRO 
  

  

A SAVOY acaba de inaugurar uma secção 
de lanifícios para senhora, sendo fudo 

D que vende seus exclusipos. 

GRANDES NOVIDADES EM CASACOS PARA VERÃO 

SAVOY, de Carlos Mendes 
Telefone n.º 119 

  

  
  

mercado livre À cevada em 
E una 

Para que não se verificasse a res- 

trição da cultura do trigo, o que 

muito afectaria a alimentação das 

populações nos anos difíceis da guer- 

ra, resolvera o Ministério da Econo- 

mia em 1944 que a cevada deixasse 

de ser vendida em mercado livre e 

passasse obrigatôriamente a ser tran- 

saccionada por intermédio da Fede- 
ração Nacional dos Produtores de 

Trigo. 

Na verdade, é fácil de compreen- 
der que dada a procura que a ce- 

vada vinha tendo para a torrefacção, 

cerveja e outras aplicações, a alta 

dos preços havia de verificar-se e, 

como tal, a sua cultura intensificar-! 

-seiia em prejuizo do trigo, base da 

alimentação portuguesa, 

Foi para obstar a êste grave in- 
conveniente, em atenção às necessi- 

dades alimentares do público e à 

garantia primária do seu pão coti- 

diano, que o Govêrno decretara tais 

medidas, no prosseguimento duma 

política' orientada sempre em funções 

do bem comum e dos interêsses su- 

periores da nação. Foi esta política 

—e nunca será demasiado afirmá-lo 
com justiça--que, projectada em to- 

dos os sectores da vida nacional, 

permitiu ao povo português a certeza 

diária dos produtos de primeira ne- 
cessidade, quando w mercado negro 

preparava já a sua teia de iniquida- 

des e a Europa em sangue se deba- 

tia entre a guerra, a fome e a desor- 

dem, 
A tormenta passou e a vida vai 

retomando a sua feição de acalmia, 

razão por que já êste ano se não jus- 

tificaria tal restrição, tanto mais que 

se prevê uma colheita suficiente para 

as necessidades do consumo, 

Além disso, embora a cevada volte 

a entrar em mercado livre, certa- 

mente que já não atingirá preços de 

especulação que dessem causa a um 

futuro desvio da cultura do trigo. 

Parece, no entanto, que se deverá 

garantir à lavoura um preço justo 
de recompensa; e por isso o Decreto-! 

lei do Ministério da Economia admite 
que a Federação compre a cevada 
que lhe fôr oferecida. 

Assim, conforme especifica o preâm- 

bulo do referido diproma que auto- 
riza a compra e venda livre da ce- 

vada, se «enquadra na política que 

o Govêrno vem seguindo de só em 

casos de necessidade, tendo em vista |' 

a defesa dos interêsses gerais da pro- 

dução e do consumo, fazer substituir 

a iniciativa e actividade privadas 

pela intervenção dos organismos cor- 

porativos ou de coordenação econó- 

mica».   

Secção Desportiva 

Nas provas a que concorreram, 
no Porto, os Galitos classificaram-se 

em 1.º logar, em Out-riggers de 4 
(seniores) com meio barco de avanço 

sôbre o Caminhense e Out-riggers 
de 4 (júniors) com um barco de 

avanço também sôbre o Caminhense, 

e em 2.º na de Out-riggers de 8. 
A tripulação aveirense nesta ulti- 

ma prova correu nas piores condições, 

devido à maté estar a vasar, chegan- 

do à meta com o barco meio de água. 

  

WE So 

A propósito dos Campeonatos Na: 
cionais de Remo que amanhã se rea- 
lizam na Albnfeira do Ermal, a Sec- 

ção Náutica do Club dos Galitos pe- 

de-nos para inserirmos o telegrama 

que endereçou ao presidente da Co- 

missão Organizadora e que é do teor 

seguinte: 

Ex Sr. Serpa Brandão 

Grande Hotel Braga 

Confirmando a nossa carta de 19 

do mês: findo estranhamos que as 
nossas tripulações fossem incluidas 

águas e que a Imprensa continue a 

noticiar que concorrem aos Campeo- 

natos Nacionais. Pedimos e espera- 
mos a rectificação, que agradecemos, 
pata evitar erradas interpretações. 

GALITOS 
Op 

Pagamento de ramais domiciliários 
A Câmara torna público que 

o pagamento dos ramais domi- 
ciliários pode fazer-se em pres- 
tações até o máximo de doze, 
mediante requerimento dirigido 
ao presidente do Município. 

Sobre as prestações acresce, 
como é de lei, os juros de 
mora. 

  

Teatro Aveirense 
CINEMA SONORO 

  

Sábado, 6 de Julho (às 21,30 h,) 

Domingo, 7 (às 15,30 e 21,30 h,) 

China 
  

Terça-feira, 9 (às 21,30) 

Carta de prego 
  

Quinta-feira, 11 (às 21,30 h,) 

A linha da fúria e 

Paraíso musical 
  

Em 13 e 14; 

Estrada que conduz ao céu 
  

  

Reparações de tida a aparelhagem elecírica 
Bobinagem de motores e geradores 

Instalações de luz e fôrça motriz 

NIQUELAGEM T. S. F—AGA-RÁDIO 

Representações 

Reconsfruções garantidas 

Electro-A veirense 

Aven. Dr. Lourenço Peixinho (Telef. 195)   
  

 



  

   

    

   

  

   

   

O DEMOCRATA 

RS | Estância de Vale da Mó | 

PHILIPS 
IHuminação flourescente 

Lampadas normais e especiais 

Descontos a revendedores 

TRINDADE, FILHOS, L.” AVEIRO 

(A'gua bicarbonatada férrea) 

Aberta de | de Junho a 30 de Setemhto 
CLIMA DE ALTITUDE 

ESTANCIA de CURA e REPOUSO 

PENSÃO monTAHA 
| (Remodelada) 
| Informações: 

ANADIA 
| EMPRÊSA ÁGUAS DE VALE DA MÓ, 

Visifai o Parque da Cidade 

PHILIPS 
| — Série Holandeza — 

Os melhores receptores de T. S. F. 
Vendas a pronto 

| 
| 
! 

   

  

e a prestações 

Unico distribuidores em Aero da PAILIPS PORTUGUESAS. A. RL, 
TRINDADE, FILHOS, L.DA 

  

Notas Mundanas 
Aniversários 

Fazem anos: hoje, a st.º D. Ma- 

ria Eunice da Cruz Marques, gentil 

filha do sr, capitão Casimiro Marques; 

Firmino da Silva F. Lima, filho do 

sr. tenente José Barata Freire de Li- 

ma, comandante da secção da Guar- 

da Fiscal da Nazaré, e o sr. tenen: 

te-coronel José Afonso Lucas, resi- 

dente na capital; amanhã, a st“ D. 

Ana Gomes Vieira,esposa dv comer- 

ciante sr. Ernesto Vieira; Jorge Fer- 

reira Martins e u menina Anunciação 

do Carmo Melo, filhos, respectiva- 

mente, dos sts. José Martins e An- 

tónio Simões Caçola; no dia 8,0 sr. 

Jaime Martins Lima, funcionário de 

Finanças em Vila Verde (Minho); em 
9, o sr. dr. Manuel Dias da Costa 

Candal, tenente-médico de Cavalaria 

5, e a menina Maria da Graça de 

Sousa Pereira, filha do sr. Joaquim 

Pereira, residente em Braga, e em 
12, o estudante Armando Alvim de 

Matos, aluno da Faculdade de Cien- 
cias da Universidade do Porto e fi- 

lho do sr. tenente Joaquim de Matos, 

actualmente em Ermezinde, 

Casamentos 

Pelo sr. Pedro Alvares da Silva, 

funcionário superior aposentado do 

Ministério da Marinha e amigo das 

famílias, foi pedida em casamento 

para o sr. Artur Leitão, actualmente 
professor em Rezende e filho dos 

professores Arnaldo Leitão e D. Ma- 

ria do Céu Leitão, a sr“ D. Maria da 

Glória Leitão e Brito, filha da sr. 

D. Palmira Leitão Ribeiro e do pro- 
fessor Alexandre Augusto de Brito, 
já falecido. 

A noiva é afilhada estremecido do 
nosso amigo Eduardo Ribeiro, con 

ceituado farmaceutico em Campo de 
Besteiros e antigo presidente da Junta, 

a quem a freguesia muito deve. 

O enlace realizar-se-há ainda no 
corrente ano. 

Partidas e Chegadas 

Estiveram nesta cidade os srs. dr. 

José Dias Ferreira, farmaceutico em 
Arouca; João Simões Ferreira, escri- 

vão em Vagos; João Simões de Pi- 

nho, de Cacia; António Augusto Mar- 

tins, empregado da Vacuum em Coim- 

bra; dr. Carlos Pericão de Almeida, 
residente em Lisboa, e capitão Cosme 

de Lemos, de Alguerubim. 
— Chegou do Congo Belga, com 

magnifico aspecto, o sr. Mário Nunes 
Fragoso, marido da srº D, Natália 

de Lemos Fragoso, que nesta cidade 
vive na companhia de sua mãe e 

padrasto, o nosso amigo Jorge Mar- 

ques, 
Apresentamos-lhe cumprimentos de 

boas-vindas. 

Praias e termas 

Desde o princípio do mês que se 

encontra, com sua família, na praia 
do Farol, o sr. Cipriano Neto, chefe 

da secretaria da Câmara Municipal. 

—Em Catdelas encontram-se a fa 

zer uso das dguas os srs. Augusto 

Varela e João Guimarães, sócio-ge- 

rente da firma Lau & Filhos, Lda, 
e na Costa Nova, o funcionário dos 
correios sr. Telmo da Graça e Melo 
e família. 

— Está também em Vidago a fa- 
zer o habitual tratamento o nosso 
amigo Ulisses Pereira, activo comer- 

ciante, 

  

ES re” 
Agradecimento 

A viúva e filhos do saudoso Luis 

Ferreira Campanhã veem por êste 
meio testemunhar a sua gratidão ds 
pessoas que se incorporaram no fu- 

neral do extinto e bem assim às que 
se interessaram pelo seu estado no 

periodo da doença. 

Esgueira, 3 de Julho de 1946. 

APRE EA TESE,   

Dentista Milheiro 
Ltenção! 

Ao ilustre povo de Aveiro, Ilhavo 

e arredores, vem Alberto Milheiro, 

cirurgião-dentista pela Faculdade de 

Medicina de Lisboa, ex-assistente de 
seu tio falecido que foi Alberto Mi 

lheiro com quem trabalhou durante 

quatro anos em Espinho e Aveiro, & 

que soube sempre tratar com educa- 

ção e consideração todos os clientes, 

sem distinção de classes, e de quem 

recebi as maiores atenções, sente 

vincar hoje, palpitar no seu coração 

essas atenções e relembrar ainda ês- 

ses tempos passados, 

Venho saudar toda a gente e di- 

zer-lhe que d'ora em deante, às 

quartas e sábados, das 15,30 às 

19,30 horas me encontro na Avenida 
Dr. Lourenço Peixinho, n.º 217, con- 
tinuando a atender toda a gente que 

deseje vir ao meu consultório, com a 

mesma dedicação e carinho como nos 

tempos passados, junto de seu tio. 

Todos os trabalhos da bôca, den- 

tes, maxilares, ortodoncia, corrigir 

dentes defeituosos, dentaduras moder- 

nas, dentes sem placa, fixos, traba- 

lhos em ouro, Vulcanisite, Prostelite 

com a maior perfeição e garantia, 

pelos processos mais modernos. 

ALBERTO MILHEIRO 
Cirurgião-Dentista 

Aveiro—Aven. Dr. L. Peixinho, 217 
Porto—R. Miguel Bombarda, 29 1.º D. 

  

tes no Trabalho, etc. 

  

Comp. de Seguros Comércio e Indústria 
Sede em Lisboa, Rua do Arco da Bandeira, 22 

Capital realizado e Fundos de reserva, 53 550.167$00 

Escritório em Aveiro, Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 234 
Pessoal habilitado para poder dar todos os esclareci- 

mentos precisos dos ramos que esta companhia explora, tais 
como Incendio, Agricola, Cristais, Automóveis, Marítimo. 
Transportes Terrestres, Postais, Acidentes pessoais, Aciden 

VIDA — Efectuai o vosso seguro de vida nesta Companhio, 

PATRÕES — Segurai os vossos operários nesta Companhia. 

PROPRIETÁRIOS — Segurai os vossos haveres nesta 
Companhia, na certeza de que ficais bem segurados. 

Esta Companhia pagou, em 1945, sinistros no valor 
de 14.469.112$20 e em acidentes no trababho, 5.845.122$55. 

O agente inspector JOSÉ AUGUSTO DOS SANTOS   
  

Mudanças e Transporte 
no país e para o estrangeiro por estrada, 

caminho de ferro e via marítima 

     

  

Embalagens —- Guarda móveis 
Orçamentos grátis 
  

Rua da Madalena, 68-70 —Lisboa 
Telefone 28.600 

AGENTE António Mt. Oliveira 
Rua Tenente Rezende, 7 — AVEIRO 

    

  
Propriedades no Brasil 

Compram-se e pagam-se em escudos, em Portugal. 

Barros, Lopes & 6.º L.d' 

Rua do Almada, 5981. 

PORTO 
    

“Câmara Municipal de Aveiro 

Coneurso público para a adjudicação da tarefa de 

pavimentação a macadame da E. M. 4 de Avelro 

à Quinta do Gato—1.' fase: trôóço na extensão 

de 1.700 metros 

ANUNCIO 
Faz-se público que no dia 5 de Agosto de 1946, dnrante 

a reunião da Câmara, se procederá ao concurso público para 

a adjudicação da tarefa de pavimentação da E. M. 4 de Aveiro 

à Quinta do Gato—l.! fase, trógo na extensão de 1.700 metros. 

Base de licitação 

Para ser admitido ao consurso é necessário apresentar 

documento comprovativo de ter feito o depósito provisório de 

5.000800 na Caixa Geral de Depósitos, Grédito e Previdência 

até à véspera do concurso. 
O programa do concurso, caderno de encargos e Tes- 

peclivo projecto estão patentes todos os dias úteis, das 11 as 

17 horas, na Repartição dos Serviços Técnicos desta Câmara. 

153.600500 

Aveiro e Paços do Concelho, 3 de Julho de 1946. 

O Presidente da Câmara Municipal, 

(as) ALVARO SAMPAIO 

Reboques 6 Transportes Marítimos 
Convido os sócios de Rebo- 

ques e Transportes Marítimos, [ 
L.da, a reunir em Assembleia | 
Gerul Extraordinária no dia 3; 
do próximo mês de Agosto, | 
pelas 15 horas, na séde desta 
Emprêsa, ao Largo Luís Ci- 
priano, n.º 10, desta cidade,   para deliberarem sôbre os se- 
guintes assuntos: 

a) Elevação do capital social 
b) Aumento da nossa frota 

Aveiro, 1 de Julho de 1946 

O Gerente-Delegado 
JEREMIAS VICENTE FERREIRA 

Guarda-livros 

Encarrega-se de pequenas escritas. 

Informa Américo Ramalho, Armazens 

de Aveiro. 

Visitai o Parque da Cidade 
    

  
  

  

F. Moreira Lopes 
Médico 

Clínica geral 

Doenças das crianças 

Consultas todos os dias úteis 
das it às 17 horas 

e errei 

Pedro Ferreira 
Médico 

Doenças da bôca e dentes 
Consultas todos os dias das 14 

às 19 horas 

Ginástica médica. Correcção dos 

desvios da coluna vertebral. Edu- 

cação da respiração. Massagens. 

Rua de José Estêvão, 39-1.º 

     
   
   

     

Dr. Armando Seabra 
Ouvidos — Nariz — Garganta 

  

  

Consultas: das 10 às 12 
e das 16 às 18 horas. 

AVENIDA DR. LOURENÇO PEIXINHO 
Aveiro   

  
  

DCD DK DK DK DK DK OD DK DK DK DK DK DK DK poe 
| FÁBRICAS ALELUIA 

AZULEJOS — LOUÇAS ARTÍSTICAS, SANITÁRIAS E DOMÉSTICAS 

ALELUNXA $ ALELUTA 

x 
x 

  

Fabrica Aleluia 

R. Canal da Sonfe Nova 

TELEFONE -P.B. H.-22 

: 
X 
X 
D AVEIRO 
ÁS ESEC DEC CEC DC O DC DEC DC DEC DCD 

  

Fábrica Gercar 

Rua das Olarias     : X 

x 

       — OS 
Aproveite esta descoberta ma- 

ravilhosa dum famoso especialista 
de pele. Um precioso elemento 
rejuvenescedor, denominado «Bio- 
cel» encontra-se agora encorpo- 
rado no Creme Tokalon Rosa. ali- 
mento para a pele. Aplicado à 
noite, nutre e rejuvenesce a pele, 
enquanto dorme. De manhã use 
Creme Tokalon Branco (não gor- 
duroso) para tornar a pele fresca, 
clara e aveludada. A venda em 
tôdas as perfumarias e boas casas 
do ramo. O Depósito Tokalon. 
Rua da Assunção, 88. 2.º Lisboa, 
também atende pelo correio. 

   

   

                      

     
A Lutuosa de Portugal 

(Associação de Socorros Mútuos) 
SÉDE E PROPRIEDADE: 

Avenida das Nações Aliadas, 168 

PORTO 
  

Inscrições desde os 16 aos 45 anos 

Cotisação acessivel a todas as bolsas 

Subsídio de 5 a 10 contos 

E'ditos de 30 dias 

2.º PUBLICAÇÃO 

Para os devidos efeitos se publica que 
no dia 41 de Junho do ano corrente, em 
Aveiro, onde era domiciliado na Rua do 
Adro de Cima, freguesia de Eixo, fale- 
ceu, sem ter deixado declaração deposi- 
tada para entrega dos subsídios único e 
suplementar, nos termos do Artigo 50.º 
do Estatuto, o sr, Manuel Gendre Rizo, 
natural da cidade de Cadiz (Espanha), 
funcionário da Companhia Portuguesa, 
-—Associado n.º 39 de 4 Lutuosa de 
Portugal — Associação de Socorros Mutuos, 

Por êsse motivo e de harmonia com o 
8 2.º do artigo 54.º do Estatuto, são 
convocadas as pessoas que se julguem 
com direito aqueles subsídios a procedes 
à sua habilitação perante a Direcção da 
A Lutuosa de Portugal. 

Porto, 20 de Junho de 1946. 

O Presidente da Direcção, 

(a) ARTUR NUNES 
  

Barbearia 
Trespassa-se a de Amadeu de 

Sousa, podendo servir para qualquer 
outro ramo, Dirigir à mesma, 

a casa com frentes pas 

Vende-se ra a ruas Abel Ribeiro, 

n.º 44 e Arrais n.º 37, Dirigir a 
António Pinheiro, 

 



  

     

    

     
    

       

    

    
    

   

UR E 
Escritórios Técnicos 

ARQUITECTURA 
URBANIZAÇÃO 
DECORAÇÃO 
JARDINS 

NO PORTO: R. das Flores, 297-1.º (Telef. 7675) 

EM EVORA: R. Raimundo, 27 

EM AVEIRO: a abrir brevemente 

  

  

NECROLOGIA 
Deixou de existir o sr. Manuel) 

Caetano Valente, que de Sarrazola, 

de onde era natural, para aqui viera 

há muito residir, contando agora 84 

anos. 
De convicções republicanas e es- 

pírito liberal, era aparentado com os 

ses; João Macedo e António da Costa 
Ferreira, realizando-se o seu enterro, 

civilmente, para o cemitério central, 

Aos doridos as nossas condolências, 

o a 

Com 55 anos finou-se, terça-feira, 

o 2.º sargento corneteiro Floriano 

dos; Reis, que estivera em França du- 
rante à outra guerra. 

Deixou viuva e alguns filhos e o 

seu cadaver foi sepultado no talhão 

dos combatentes do cemitério sul, 

“aonde o acompanharam alguns cama- 
radas é amigos. 

A! família os nossos sentimentos, 

“os 
Em Coimbra, onde se encontrava 

em; tratamento duma grave enfermi- 

dade, sucumbiu, com 19 anos, apenas, 

a sr” D, Maria Manuela Campos 

Durate Silva, estremosa filha do sr. 
Manuel Duarte Silva, chefe da esta- 
ção do caminho de ferro desta ci- 

dade, 
Acompanhamos os desolados pais 

e restante família no desgosto causa” 

do pelo triste desenlace, 
+ 

* * 

Faleceran:. mais: nesta cidade Au- 
zenda Martins, solteira, de 53 anos, 

e Horácio Pinho das Neves, de 17, 
filho de Elisiário. Pinho das Neves, 

também; já falecido; na Quinta do 
Picado, Alcino de Almeida, solteiro, 

de 52 anos, e na Presa, Maria Si- 

mões dos Santes, de 58, casada com 

Autônio Ferreira dos, Santos, 
eco 

Correspondências 

S. Bernardo, 1 
Deixou o. mundo ma: véspera de S, 

Pedro e em plena juventude, Antó- 

nio Albino Flamengo de Oliveira, 

cuja morte consternou profundamente 

a nossa terra; 

Rapaz de comportamento exemplar, 

querido não só pela família, como 

pelos amigos, bem cedo sucumbiu 

aos estragos duma terrivel enfermi- 

dade que o fez resvalar no tumulo 

aos 21 anos. 
O inditoso; António Albino era fi- 

lho do sr. Albino Rodrigues de Oli 

veira a quem mauifestamos o nosso 

sentimento, extensivo a tôda a família. 

Pa do Tal 
E" no domingo inaugurada a luz 

eléctrica nesta povoação, melhora- 

mento para o qual concorreram al- 

guns proprietários que nisso mostra- 

ram interêsse e a cujos esforços não 

regateamos louvores, 
Também já aqui temos um: tele- 

fone o que nos leva a regosijarmo- 

-nos igualmente devido à falta que 
fazia. 

U progresso veio atrazado, mas 

chegou. 

Esgueira, à 
Faleceu com 47 anos a sr? D. 

Maria da Piedade Henriques de Oli- 
veira, esposa do. proprietário, nosso 

amigo sr, José de Oliveira e irmã do 
sr. António Henriques, industrial de 

panificação na capital, 

  

E: 

O funeral realizou-se para o cemi-' 

.tério local; com grande acompanha- 

mento, sendo conduzidos por pessoas 

da maior intimidade alguns bouquetts 

pde flores naturais, ficando o cadáver 

em jrzigo de família. 

Ao viuvo e a tôda a família, as 

'mossas condolências. 

-— Também deixou de existir, com 

75 anos, Maria da Luz Neves que 

foi sepultada no mesmo cemitério, 

Pêsames aos seus, 
—Realiza-se domingo a comunhão 

das crianças, havendo além das ceri- 

mónias do culio interno, a procissão, 

que percorrerá as principais ruas, 

€ 

  

Testa & Amadores 
Comissões, Consignações, 

Cereais, Ferragens e Mercearia 

Vidraça 

Depositários de petróleo e gasolin? 

SHELL 

Rua Eça de Queirós. 
AVEIRO 

Parteira diplomada 
Alcinda Machado 
PARTOS E TRATAMENTOS 

— Rua da Manutenção Militar, 13 — 

COIMBRA— Telefone 3.130 

Passa-se, em Aveiro, 
estabelecimento de mercearia e vinhos. 

Bom contingente, Falar com Luís Jo- 
sé Martins, Rua de S, Martinho n.º 34 

— AVEIRO, 

  

  

  

Pedra, saio e granito para construções 
Fornece vantajosamente 

António Joaquim de Pinho 
Largo do Cruzeiro 
Esgueira — AVEIRO 

Casa na Costa Nova 
Vende-se a n.º 3 à beira ria, 

com terreno anexo, Tratar com 

José:F. Mortágua— Aveiro, 

  

Bom. emprego de capital 
Vende-se terreno a pinhal, mato e 

semeadura que pode servir para es- 

taleiros. Fica; situado entre a Torreira 

e S. Jacinto (Moranzel), mede 2 500” 
por 300” e enfrenta com ria e mar. 

Dirigir a José Costa, na Mustosa, 

  

António da. Silva Penna Peralta 
Solicitador encartado 

Rua Direita, 13 —-Aveiro 

Vende-se + Rossio 

Casa (ii joão Afonso 
com 9 divisões e pequeno quintal 
com árvores de fruto, Vêr e- tratar 
na mesma com Luís Pinho das Neves. 

Pedra e saibro 
Vende-se qualquer quantidade, Di- 

rigir a Abel Gonçalves — Esgueira, 

      

2 carroças de cavalo 
Vendem-se. Dirigir a António J, N, 

Rangel (Telef, 174) — ARADAS, 

UMEMUCRALA. 

Emprêsa dE SELagam, Lia 
Por escritura de 21 de Maio 

de 1946, lavrada nas notas do 
notário de Lisboa, licenciado 
António Cardoso de Sampaio 
e Pinho, foi constituida uma 
sociedade por cotas de ces- 
ponsubilidade limitada, que se- 
rá regida pelas cláusulas cons- 
tantes dos artigos seguintes: 
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Esta sociedade adopta a de- 
nominação de Emprêsa de Seca- 
gem, Limitala e vai ter sede no 
local denóminado Barra, fre- 
guesia da Gafanha, do conce- 
lho de Ilhavo e os seus escri- 
tórios e estabelecimentos no 
mesmo local ou noutros. 

as 

O seu objecto é a prepara- 
ção e secagem de bacalhau e 
o exercício de qualquer outra 
indústria ou comércio para 
que não sejam exigidas condi- 
ções ou autorizações especiais 
e em que a maioria do capi- 
tal acorde. 

3º 
A duração da sociedade é 

por tempo indeterminado, con- 
tando-se para todos os efeitos 
o seu comêço desde hoje, 

É 

O capital social é de um 
milhão de escudos em dinhei- 
ro, está integralmento realiza- 
do e corresponde às colas que 
os outorgantes subscreveram 
e são as seguintes : 

Emílio Ferreira Botelho, oi- 
togentos e noventa mil escu- 
dos; Antônio Joaquim Lopes 
Quintino, quarenta mil escu- 
dos; Doutor Domingos Vicente 
Ferreira, vinte mil escudos; 
Doutor Luciano Henriques Ba- 
rata, cincoenta mil escudos. 

5.º 

A divisão e cessão de cotas 
entre os sócios é livre, mas 
quanto a estranhos fica depen- 
dente do consentimento da so- 
ciedade. Desejando algum só- 
cio ceder a estranhos a sua 
cota ou parte dela, a socieda- 
de e não querendo esta, os 
outros sócios ficam com o di- 
reito de a adquirir pelo valor 
que lhe fôr atribuido pelo úl- 
timo balanço aprovado, incluin- 
do a respectiva parte no fundo 
de reserva e acrescido dos 
suprimentos que o dono e ti- 
tular da cota tenha, porventu- 
ra, feito á sociedade e êste 
valor ou preço será pago em 
vinte prestações anuais, iguais 
e sucessivas que enquanto não 
forem pagas vencerão juros a 
taxa igual à de desconto do 
Banco de Portugal, 

Parágrofo único. — O sócio Emi- 
lio Ferreira Botelho, fica desde 
já autorizado a, por uma ou 
mais cessões, ceder a estra: 
nhos até quinhentos e noventa 
mil e cem escudos do valor 
nominal da sua cota e, para 
isso, a dividi-lla em não mais 
de seis cotas diferentes. 

6º 

Qualquer dos sócios poderá 
fazer empréstimos ou supri 
mentos à sociedade mediante 
juro e nas mais condições que 
forem aprovadas pela maioria 
do capital. 

%º 

A gerência da sociedade se- 
rá exercida por todos os só- 
cios que desde já ficam no- 
meados gerentes com dispen- 
sa de caução; e para uma 
mais eficaz acção administra- 
tiva ficam especialmente con-!   

f=vidos sos sócios Emílio Fer 
reira Botelho e Doutor Lucia- 
no Henriques Barata poderes 
pura obrigar a sociedade e re- 
presentá-la em juizo e fora dele, 
sendo necessária e suficiente, 
para tala assinatura conjunta 
dos dois, ou a de um dêles 
pura os actos para que o outro 

lhe tenha substabelecido total 
ou parcialmente os poderes que 
lhe são conferidos por êste 
pacto social, 

Parágrafo único—No caso do 
sócio gerente Doutor Luciano 
Henriques Barata ou Emílio 
Botelho falecer, deixar de ser 
sócio ou renunciar à gerência 
ficará bastando para obrigar a 
sociedade a assinatura daquele 
dêstes dois sócios que-conti- 
nuar como sócio e gerente e 
no caso de deixarem de ser 
gerentes estes dois sócios a 
assembleia geral dos sócios 
elegerá o gerente ou gerentes 
que os substituam e-conferir- 
-lhe-à os poderes que enten- 
der conveniente, 

8.º 

As assembleias gerais, sem- 
pre que a lei não exija outras 
formalidades, serão convoca- 
das por cartas registadas ex- 
pedidas com a antecedência 
de oito dias. 

9.º 

Os balanços serão anuais & 
fechados com a data de trinta 
e um de Dezembro e os lucros 
líquidos apurados, depois de 
separados cinco por cento pa- 
ra o fundo de reserva legal, 
serão divididos pelos sóciss nu 
proporção das cotas. 

10.º 

Ocorrendo o falecimento: ou 
interdição de um sócio, a so- 
ciedade e os restantes sócios 
ficam com o direito de adqui- 
rir a cota que áquele perten- 
cia, pagandoa pelo preço e 
nos termos indicados no artigo 
quinto. 

  

To 

A sociedade poderá adquirir 
ou amortizar e os outros só- 
cios adquirirem qualquer cota 
que fôr arrestada, penhorada 
ou de outro modo sujeita a 
procedimento judicial, pelo 
preço indicado no artigo quin- 
to é a amortização ou aquisi- 
cão considerar-se-á efectuada 
mediante o depósito da primei- 
ra prestação na Caixa Geral 
de Depósitos, Crédito e Previ- 
dência, à ordem de quem de 
direito ou<do respectivo juizo, 
nada mais podendo ser exigi- 
do do que o pagamento das 
desenove restantes prestações. 

12.0 

O falecimento ou interdição 
de qualquer sócio não operam 
a dissolução da sociedade, e 
os respeciivos herdeiros ou 
representantes terão de no- 
mear, de entre si, um que a 
todos os represente na socie- 
dade. 

13.º 

Esta sociedade apenas se 
dissolverá nos casos e termos 
legais, e, seja qual fôr o mo- 
tivo da dissolução, à partilha 
se procederá como combina- 
rem e fôr de direito, e em to- 
do o omisso regularão as dis- 
posições legais aplicáveis. 

Está conforme. 

Lisboa, 11 de Junho de 1946. 
O Aj. do notário Dr. A. Sampaio e Pinho: 

DOMINGOS MÁRIO ANDRADE 

  

E Peiro de Almeida Gonçalves 
MEDICO 

DORNÇAS DA BOCA E DENTES 
Clinica geral 

Consultas todos os dias úteis   | das 9 às 12 e das 15 às 18 h, 

Praça do Comércio 
| (Em frente aos Arcos) 

— AVEIRO —   
  

VINHOS FINOS E DE MESA 

Recomendam-se pela sua qualidade absolutamente garantida 

Depósito em Aveiro—Rua do Americano—Telef. 

Es Ny ES 

To TAKE Ter PARRA 
Rua José Estêvão) Nº 59 

AVELRO 
    
ÓCULOS — LENTES — ARMAÇÕES 
[AR DOBRO E 1 AE) 

LENTES ESPECIAIS 
PARA EXECUÇÃO DE RECEITAS 

  

EDITOS 
(2.º publicação) 

álvaro da Silva Sampaio, Presidente 

da Câmara Municipal do Conce- 

lho de Aveiro: 

Faço húblico que Gabriela de Pi- 

nho Reis, viúva, propriclária, moro- 

dora na Rua de José Estêvão n.º 25, 
da cidade de Aveiro. requereu no 

sentido de ser autorizada a trasladar 

do jazigo-capela n,º 29-A das [amí- 

lias de José Rôxo e de Eduardo 
Coelho da Silva, para o jazigo-cape- 

la n.º 39-4, do Cemitério Central 

desta cidade, pertencente à reque- 

rente, o cadáver de seu marido Au- 

gusto Carvalho dos Reis, falecido em 

9 de Abril do corrente ano. 
Dá-se conhecimento do pedido aos 

parentes mais próximos do falecido 
para deduzirem, querendo, perante 

esta Câmara, no prazo de vinte dias, 

contados da data da 2.º publicação 

dêstes, qualquer oposição à traslada- 

ção referida. 

Findo êste prazo, o pedido será 
deferido se se verificar não haver 

quem, nos termos da lei, prefira à 

requerente no direito de dispôr dos 

referidos restos mortais, 

Aveiro e Paços do Concelho, 
de Junho de 1946, 

O Presidente da Câmara, 

(as) ALVARO DA SILVA SAMPAIO 

“Horto Esgueirense” 
dê — 

José Serreira da Silva 
Telefone 239-Esgueira (Aveiro) 
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Esta casa especialisada na confec- 

ção de bouquetts e corôas para tu- 

nerais e ramos de noivas, etc. é 

fornecedora também das melhores 

árvores de fruto, 

Encarrega-se da formação de jar- 

dins e vende todas as plantas para 

os mesmos. 

  

IDoenças dos olhosf 
Artur 9. Dias 

Consultas todos os dias úteis das 

10 ás 17 h. No Hospital, às 
quartas e quintas-feiras, das 

13 às 14,30 horas. 

PRAÇA Dr, MELO FREITAS 

Telefone 235 

AVEIRO 

RAMAX 
tira nódoas 

Limpa os fatos e vestidos, 
tira as nódoas e gor- 

duras das golas. 
Não ataca os tecidos 

nem as côres. 
Não é inflamável. 

Cada frasco 8$00 
Aº venda nas boas casas. 

  

Distribuidor geral para revenda: 

FARMÁCIA MORAIS CALADO 

ANEIRO 

Telefone 149   
DR JOAQUIM HENRIQUES À 

MÉDICO 

Consultas às segundas, quartas e 

sextas-feiras — das 16 às 18 horas) 

ca 
PRAÇÁ DO COMÉRCIO 

(Aos Arcos) 

AVEIRO     
  

 


	249_1946_07_06_00_39_1948_0001
	249_1946_07_06_00_39_1948_0002
	249_1946_07_06_00_39_1948_0003
	249_1946_07_06_00_39_1948_0004

